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RESUMO

O presente relato de experiência tem como objetivo descrever as atividades
realizadas no Programa de Residência Pedagógica (PRP), subprojeto de
Educação Física, da Universidade Federal de Alagoas (UFAL), durante um
período de 18 meses. O programa, financiado pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), visa fortalecer a
formação teórico-prática dos estudantes de licenciatura em Educação Física,
promovendo uma integração entre teoria e prática no ambiente escolar. O relato
aborda a metodologia utilizada, dividida em três módulos: ambientação na
escola- campo, observação semiestruturada e regência. As atividades foram
realizadas na escola-campo Estadual Professor Mario Broad, em Maceió - AL,
com alunos do 6º ao 9º ano do ensino fundamental. A experiência foi
considerada formativa e enriquecedora, contribuindo para o desenvolvimento
profissional dos participantes e ressaltando a importância da vivência da
realidade escolar na formação dos futuros docentes. As conclusões destacam a
relevância do programa na preparação dos licenciandos para os desafios da
docência e a necessidade de uma participação mais incisiva dos estudantes na
prática escolar.

Palavras-chave: Educação Física; experiência formativa; intervenção e
docência.



ABSTRACT

This experience report aims to describe the activities carried out in the Pedagogical

Residency Program (PRP), a Physical Education subproject, at the Federal

University of Alagoas (UFAL), over a period of 18 months. The program, financed by

the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES), aims

to strengthen the theoretical-practical training of undergraduate students in Physical

Education, promoting integration between theory and practice in the school

environment. The report addresses the methodology used, divided into three

modules: setting in the school-field, semi-structured observation and conducting. The

activities were carried out at the Professor Mario Broad State Field School, in Maceió

- AL, with students from the 6th to the 9th year of elementary school. The experience

was considered formative and enriching, contributing to the professional development

of the participants and highlighting the importance of experiencing the school reality

in the training of future teachers. The considerations highlight the relevance of the

program in preparing graduates for the challenges of teaching and the need for more

incisive student participation in school practice.

Keywords: Physical education; formative experience; intervention and teaching.
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1. INTRODUÇÃO

No contexto da formação de futuros professores é necessário que os

licenciandos possam ver e vivenciar as realidades que eles podem encontrar dentro

da escola, Pimenta e Lima (2004, p. 35 apud Costa, Fernandes e Bezerra, 2018)

aponta que:
O exercício de qualquer profissão é prático, no sentido de que se trata

de aprender a fazer “algo” ou “ação”. A profissão de professor

também é prática. E o modo de aprender a profissão, conforme a

perspectiva da imitação, será a partir da observação, imitação,

reprodução e, às vezes, reelaboração dos modelos existentes na

prática consagrados como bons. (Pimenta e Lima, 2004, p. 35 apud

Costa, Fernandes e Bezerra, 2018).

O presente relato de experiência tem como finalidade descrever as atividades

realizadas no Programa de Residência Pedagógica (PRP) / subprojeto de Educação

Física (EF), programa financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal

de Nível Superior (CAPES) e alocado no âmbito da Universidade Federal de

Alagoas (UFAL).

A terceira edição do PRP, biênio 2022/2024, foi realizada no período de

novembro de 2022 a abril de 2024 e foi regimentado a partir do Edital nº 67/2022. A

equipe do subprojeto de EF foi composta por uma orientadora, três preceptores e

quinze residentes, distribuídos em três escolas-campo localizadas na cidade de

Maceió-AL.

O PRP é um projeto voltado à formação inicial de licenciandos, com

experiência mínima formativa do quinto período e tem como principal meta

oportunizar a ampliação da experiência dos licenciandos nas escolas de educação

básica durante um período de imersão de dezoito meses. Estruturalmente o PRP é

organizado em três módulos, com duração de seis meses cada um, com descritivo

de ações de ambientação (formação e caracterização da escola-campo);

observações semi estruturadas da regência dos residentes e/ou preceptor da escola

campo, planejamento e regência.

O fortalecimento e o aprofundamento da formação teórico-prática de

estudantes de cursos de licenciatura, a partir da interlocução entre licenciandos e
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professores da educação básica é premissa fundamental visto a oportunidade que o

PRP possibilita no processo de valorização da experiência do profissional que atua

no chão da escola. Para Picaço [s.d],

O estágio do aluno-professor é de extrema relevância, pois é nessa
fase do processo onde é aplicada a teoria-prática, tendo o docente
em formação oportunidade para interagir com outros professores
sobre a prática em sala de aula, suas implicações e experiências
vivenciadas (Picaço, [s.d], p.3).

O subprojeto EF teve como um dos seus objetivos, possibilitar aos residentes

a vivência da realidade da escola, para o desenvolvimento das habilidades docentes

necessárias ao enfrentamento dos desafios e identificação de oportunidades

encontrados dentro das escolas, no contato direto com os alunos, no planejamento e

na vivência com os outros professores e coordenação.

O PRP/EF teve como descritivo de carga horária a indicação de 12

horas/semanais trabalhadas por cada residente em cada um dos três módulos de

138 horas perfazendo um total de 414h para integralização de todo programa da

Residência Pedagógica em 18 meses de experiência.

A estrutura de cada módulo, descrita no Edital nº 67/2022, item 2, subitem

2.1, capítulos V e VIII teve calendário aprovado no Projeto Instituição do PRP -

Universidade Federal de Alagoas / subprojeto Educação Física e teve previsão de

ações de ambientação (formação e caracterização da escola-campo); observações

semiestruturada da regência dos residentes e/ou preceptor da escola campo e a

regência constituída por ações diretamente de responsabilidade do bolsista

residente supervisionada pelo preceptor.

Durante o curso de formação inicial do licenciando em Educação Física, o

momento mais esperado pelos acadêmicos é a oportunidade de estar em uma sala

de aula e vivenciar a regência no âmbito da interlocução com o professor da escola

de educação básica. Esse momento, foi experimentado durante disciplinas que

realização a curricularização da extensão, por exemplo Metodologia do Ensino dos

Jogos e Brincadeiras e Psicomotricidades, assim como, os estágios de ensino.

Todo saber sugere um processo de aprendizagem e de formação.
Entretanto, os saberes docentes são formados, não só por esse
processo, mas pelo amálgama dos saberes originários de sua
formação profissional, disciplinar, curricular e experienciais. Esses
saberes são adquiridos, no espaço e tempo da formação profissional
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e, são atualizados na prática docente de cada professor, formando
assim, o imaginário (Mattos, 2011, p.3).

A inscrição no projeto PRP, foi percebida no imaginário da autora do presente

estudo, como uma grande oportunidade de ampliar as experiências dos saberes

formativos, no campo profissional do licenciado, assim como, a oportunidade de

participar de um processo formativo robusto com previsão de etapas, já descritas

anteriormente, que suscitava a interlocução de saberes e fazeres já visitados no

desenvolvimento das disciplinas curriculares no âmbito do espaço real da escola. De

acordo com Pimenta (2002, p.20-28, apud Mattos ,2011, p.5)

(...) existem os saberes da docência, que são: os saberes da
experiência, onde o aluno constrói sua identidade de professor,
produzindo um cotidiano docente em um processo permanente de
reflexão sobre sua prática intermediada por outros professores. O
segundo é o saber do conhecimento, onde o professor tem acesso às
informações, classificam-nas, contextualiza-as e analisa-as com
sabedoria para produzir novas formas de produção de conhecimento.
Isto requer preparação científica, técnica e social. O terceiro saber
são os saberes pedagógicos que devem estar situados na prática
social do ato de ensinar, refletindo um saber-fazer partindo do seu
próprio fazer. Os saberes pedagógicos se constituem da prática, que
os confronta e os reelabora.

Reconhecendo que:

(...) as competências necessárias a um professor estão simplesmente
baseadas em saber planejar, selecionar e organizar processos e
conteúdos disciplinares e de ensino-aprendizagem, estar disposto a
todo momento a oferecer informações e explicações aos discentes
procurando ser comunicativo e esclarecedor, estar sempre em busca
de novas referências e conhecimento, procurar identificar e se
adaptar às novas tecnologias e ao ambiente no qual exerce sua
função, saber avaliar e, por fim, porém não menos importante,
trabalhar em equipe (Zabalda, 2000, np. apud Silva, 2019, p.3).

Identificamos que descrever as ações de regência no âmbito do PRP no

contexto das aulas de educação física seria um importante objetivo para revisitar os

saberes docentes, do conhecimento e pedagógicos produzidos no curso das

experiências da 3ª edição do PRP.

A regência é segundo Ricardo (et al. 2018) é “... um processo a ser

enfrentado durante nossa atuação em sala de aula, desde a elaboração do plano de

aula, seleção e preparação do material didático, assim tivemos a oportunidade de

vivenciar o fazer docente.” A regência é a realização pratica do planejamento,

porém, incluindo o controle da turma e capacidade de sintetizar o conteúdo e a de

resolver problemas.
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Concordando com Pimenta (1997 apud Miranda, Souza e Silva, 2016),

ensinar não é somente a aplicação mecânica de um planejamento bem elaborado e

com muitos recursos, a pratica pedagógica se “constitui numa atividade de reflexão

que enriquece a teoria que lhe deu suporte.” Dentro dessa perspectiva o termo

regência é a maior que à aplicação pratica de um conteúdo teórico e se torna a

aplicação de um planejamento com todos os manejos reais de uma sala de aula.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Tipo de Estudo

Foi selecionado o método qualitativo por acreditar que ele permite um registro

mais amplo das apreciações e questionamentos sobre a prática da regência e sua

importância dentro da formação de futuros docentes. Segundo Godoy (1995, p. 21):

(…) ela permite que a imaginação e a criatividade levem os
investigadores a propor trabalhos que explorem novos enfoques.
Nesse sentido, acreditamos que a pesquisa documental representa
uma forma que pode se revestir de um caráter inovador, trazendo
contribuições importantes no estudo de alguns temas (Godoy, 1995,
p. 21).

O estudo se deu a partir do meu relato de experiência das experiências

vividas durante o Programa de Residência Pedagógica, edição de 2022 – 2024 e de

uma revisão documental. Os documentos utilizados foram armazenados em um

ambiente virtual de aprendizagem do subprojeto Educação Física. Foram analisadas

observações semiestruturadas registradas no diário de campo, os relatórios de

atividades realizadas, o Plano de Atividades de Residência (PAR), os planejamentos

e planos de aula.

O relato de experiência é uma metodologia caracterizada pela descrição

reflexiva e crítica das vivências de uma pessoa ou grupo em um determinado

contexto, com o objetivo de compartilhar conhecimentos adquiridos por meio da

prática. Esta abordagem permite uma compreensão mais profunda da prática

pedagógica, trazendo à tona insights e reflexões que contribuem para a formação

docente.
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Por sua vez, a revisão documental consiste na análise sistemática de

documentos produzidos no contexto investigado, com o objetivo de extrair

informações e dados relevantes para a pesquisa. Este método é valioso por

proporcionar o acesso a fontes já registradas, oferecendo uma base sólida e objetiva

para a análise dos fenômenos investigados.

2.2 Caracterização do campo

O ambiente que foi desenvolvido a experiência foi uma instituição de ensino

estadual, localizada no bairro da Jatiúca, na cidade de Maceió-Alagoas. Foram

interlocutores do ambiente da experimentação, uma professora supervisora do

Programa RP da UFAL, um preceptor professor de Educação Física da instituição de

ensino, 10 residentes e alunos da educação básica assistidos na escola no turno

vespertino.

2.3 Sujeito de estudo

O relator do estudo foi um residente voluntário do Programa RP, edição 2022-

2024, estudante do 6º Período do Curso de Licenciatura em Educação Física da

Universidade Federal de Alagoas. O relato de experiência aqui apresentado em

formato de artigo fez parte de um coletivo de produções acadêmicas realizadas no

curso dos 18 meses do subprojeto Educação Física/PRP.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

O programa PRP/EF teve seu o funcionamento das suas atividades

estruturado a partir do Edital nº 67/2022, item 2, subitem 2.1, capítulos V e VIII

indicado no Quadro 1.

Quadro 1 – Apresentação das atividades do PRP segundo Edital nº 67/2022.

Atividades Carga horária

1. Preparação de equipe 12h

2. Formação teórico-prática 60h
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3. Ambientação na escola- campo e levantamento das necessidades

socioculturais de aprendizagem dos educandos.

30h

4. Observações semi estruturadas das ações de regência. 30h

5. Avaliação e socialização das experiências dos subprojetos. 60h

6. Elaboração, execução, redação e publicização de pesquisa. 36h

7. Elaboração de relatórios das ações desenvolvidas no subprojeto EF. 30h

8. Regência com acompanhamento do preceptor. 120h

Total 414h

Fonte: Santos, 2024.

A professora orientadora e os três professores preceptores constituintes da equipe

do PRP – subprojeto EF estruturaram o calendário de cada uma das nove ações do

PRP para responder a determinação das 414h distribuídas no período de 18 meses.

O presente estudo realizou um recorte das experiências de ambientação,

observações estruturadas e regência por considerar que o olhar do residente no

conjunto das suas ações práticas permite uma nova oportunidade de visita a um

processo formativo que possibilitou compreender a docência enquanto ato de

permanente transformação individual e coletiva.

3.1 Primeiras aproximações: As experiências da ambientação

As ações de ambientação, estiveram relacionadas a aproximação inicial do

residente ao contexto da docência enquanto processo de “tomada consciente de

decisão” como alerta Freire (2002, sp).

Foram realizadas reuniões presenciais com objetivo de apresentar a

estruturação legal do PRP, organizar os grupos de residentes por escola-campo e

construir um fluxo de trabalho de toda a equipa para construção das estratégias

necessárias ao cumprimento das ações definidas pelo Edital nº 67/2022 do

programa.

Após esse momento inicial, foram definidos temas, objetivos, procedimentos e

carga horária de cada uma das ações formativas teórico-prática (Quadro 2).

Quadro 2: Temas, objetivos, procedimentos e carga horária das ações

formativas do PRP – subprojeto EF
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AÇÕES FORMATIVAS PRP – subprojeto EF

Temas (1) Estruturação e Funcionamento da PRP e do subprojeto Educação Física;
(2) A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na sala de aula: Educação
Física enquanto linguagem no contexto escolar;
(3) Aprendizagem criativa e Cultura Maker;
(4) Atendimento educacional especializado e o contexto da Educação
Física/Educação Básica;
(5) A aplicação prática dos conteúdos estabelecidos pela BNCC para ensino
fundamental;
(6) A aplicação prática dos conteúdos estabelecidos pela BNCC para ensino

médio;
(7) Apresentação das dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais da
saúde na escola no contexto da educação física.

Objetivos (1) Apresentar a estruturação e funcionamento do Programa Residência
Pedagógica e o subprojeto Educação Física;
(2) Apresentar os elementos legais orientadores da disciplina curricular
Educação Física e suas interfaces na área da linguagem;
(3) Promover uma vivência da cultura maker para o estímulo da
aprendizagem criativa nas aulas de Educação Física;
(4) Apresentar os elementos da inclusão escolar e as contribuições do AEE e
da EF nesse contexto;
(5) Discutir sobre os conteúdos obrigatórios da Educação Física e as
possibilidades de aplicação na prática de ensino;
(6) Discutir sobre os conteúdos obrigatórios da Educação Física e as
possibilidades de aplicação na prática de ensino;
(7) Identificar as dimensões conceituais, procedimentais e atitudinais da
saúde na escola no contexto da educação física e refletir acerca do papel do
professor da educação física na discussão da saúde na escola.

Procedimentos (1 a 7) roda de conversa e aula expositiva com apresentação de material teórico a
partir de power point.

Carga horária (1 a 7) 4h

Fonte: Santos, 2024.

As ações formativas teórico-prática, foram realizadas nos modelos online e

presenciais nas instalações do Instituto de Educação Física e Esporte da UFAL. Os

momentos foram essenciais para revisitar aspectos relacionados à lógica do PRP na

perspectiva da formação inicial do professor; aspectos legais que permitem o

entendimento das responsabilidades da ação do professor de Educação Física no

contexto da escola, enquanto ambiente democrático, assim como, da

responsabilidade conteudista da disciplina Educação Física no âmbito da

socialização dos conhecimentos relacionadas a cultura corporal e suas interfaces

com aspectos históricos, sociais e culturais da sociedade brasileira e local no âmbito

da cidade de Maceió e do entorno geográfico onde a escola-campo se localiza.

O entendimento destes aspectos deu-se a partir do contexto da BNCC. Que

compreende a EF como um:
componente curricular que tematiza as práticas corporais em suas
diversas formas de codificação e significação social, entendidas como
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manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos,
produzidas por diversos grupos sociais no decorrer da história.
É fundamental frisar que a Educação Física oferece uma série de
possibilidades para enriquecer a experiência das crianças, jovens e
adultos na Educação Básica, permitindo o acesso a um vasto
universo cultural (Brasil, 2017)

A EF tem diversos conceitos com bases nos modelos como o médico, cultural

ou pedagógico, porém como esse relato de experiência está ligado diretamente a

escola e a educação falarei sobre o conceito pedagógico, segundo Bento, (1989

apud Quina, 2007):
a) É uma disciplina escolar que se desenvolve num espaço e num
tempo próprios - a escola. E porque é uma disciplina escolar, é
inclusiva, é para todos os alunos. Por isso, nenhum aluno deve ser
excluído da sua prática. b) É uma disciplina centrada no domínio das
actividades desportivas socialmente significativas… (Bento, 1989
apud Quina, 2007, p. 9).

Segundo Quina (2007) a educação física deve ser vista com um duplo sentido,

pois pode ser vista como o um fim, porque os conteúdos de esportes e o trabalho de

movimento podem ser o objetivo final ou como um meio, pois utilizando assuntos

transversais podemos abordar diversos assuntos que desenvolvam outros aspectos

dos alunos.

Para além da BNCC, outros autores foram visitados no momento formativo.

Dentre eles, o destaque a Darido (2012) deu-se pela importante contribuição dada a

EF. De acordo com a autora, a Educação Física enquanto disciplina curricular, deve

para além do entendimento dos documentos legais identificar as reais necessidades

dos alunos. Só a partir da identificação delas, é possível pensar a ação docente

enquanto uma possibilidade de colaborar com o desenvolvimento integral do aluno

(2012, p.78). Nesta direção a autora sugere os temas transversais possibilidade de

atendimento às diferentes necessidades dos alunos.

É importante salientar que, ao se optar por incluir a discussão

dos temas transversais nas aulas de Educação Física, elegeu-se

auxiliar a sociedade no tratamento de seus grandes problemas

sociais. Assim, ensinar Educação Física não significa tratar

apenas de técnicas e táticas, mais do que isso, significa oferecer

uma formação ampla voltada à formação do cidadão crítico

(DARIDO, 2012, p.78).
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Freitas e Villani (2002, p. 216) destacam a relevância da formação crítica e

reflexiva dos profissionais da educação ao assumirem que: "[...] o saber sobre o

ensino deixa de ser visto pela lógica da racionalidade técnica e incorpora a

dimensão do conhecimento construído e assumido responsavelmente a partir de

uma prática crítico-reflexiva".

Para além dos aspectos da disciplina EF, a formação também permitiu

identificar outros procedimentos que podem ampliar o repertório de regência da ação

do professor na sala de aula. Compreender a cultura Maker foi uma possibilidade

atraente e entusiasmante.

De acordo com Souza (2021) “o movimento maker é a filosofia do “aprender

fazendo”, que vem do inglês to make que quer dizer “fazer”. É uma pessoa que faz algo, ou

seja, um fazedor. Esse movimento tem várias características e emprega a criatividade”, sua

intenção é tornar o aluno o centro da aprendizagem, “a aprendizagem é mais eficiente

quando o aprendiz está envolvido no processo”.

A cultura Maker é uma forma de instigar os alunos de participarem da aula e

de tem um sentimento de pertencimento, além de auxiliar na aprendizagem e no

desenvolvimento de novas habilidades, os exemplos utilizados pelo palestrante

serviram de inspiração para futuras atividades utilizadas na regência e mostraram a

possibilidade de estratégias que podem ser abordadas.

Também foi tema de ação formativa, o Atendimento Educação Especializado

(AEE) como espaço da escola que também precisa de interlocução com as ações do

professor de Educação Física. Na formação foi apresentado o público alvo do AEE,

aspectos legais de direitos de acesso e possibilidades de estratégias de inclusão da

pessoa com deficiência no contexto das aulas de EF.

De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na perspectiva

Inclusiva, o AEE é visto como um “substitutivo ao ensino comum” e muitas vezes

excludente normalmente utilizados, pois o foco principal é encontrar novas

estratégias que permitam que os alunos com alguma necessidade especial não

tenham uma separação ou atraso em relação ao alunos que não tem, e que todos

possam ter a oportunidade de aprender.
O atendimento educacional especializado tem como função

identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de
acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação
dos alunos, considerando suas necessidades específicas. As
atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado
diferenciam- se daquelas realizadas na sala de aula comum, não
sendo substitutivas à escolarização. Esse atendimento complementa
e/ou suplementa a
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formação dos alunos com vistas à autonomia e independência na
escola e fora dela. (Brasil, 2007)

O grande objetivo das ações formativas foi possibilitar ao residente a

consciência acerca das competências necessárias ao processo de professor

regente. Boyatzis (2004) afirma que aquele indivíduo que sabe o que se deve fazer,

quando e como, tem chances extraordinárias de obter melhores resultados em sua

atuação docente. Nesta direção, Zabalda (2000) afirma que dentre as funções do

professor, aquela dirigida a mediador do conhecimento deve considerar que
(...) as competências necessárias a um professor estão simplesmente
baseadas em saber planejar, selecionar e organizar processos e
conteúdos disciplinares e de ensino-aprendizagem, estar disposto a
todo momento a oferecer informações e explicações aos discentes
procurando ser comunicativo e esclarecedor, estar sempre em busca
de novas referências e conhecimento, procurar identificar e se
adaptar às novas tecnologias e ao ambiente no qual exerce sua
função, saber avaliar e, por fim, porém não menos importante,
trabalhar em equipe.

As ações formativas produziram sínteses conteudistas, produzidas

individualmente pelos residentes, com objetivo de reforçar o conteúdo mediado e

possibilitar um registro temporal acerca dos temas. As sínteses também produziram

oportunidades de debates nas diferentes rodas de conversas realizadas no âmbito

das reuniões de equipe no subprojeto EF.

Ainda no momento de ambientação, cada residente teve a oportunidade de

realizar visitação a escola-campo, lócus da sua intervenção enquanto residente-

regente, acompanhado pelo professor preceptor. A terceira edição do PRP-

subprojeto ED apresentou três escolas-campo. Cada grupo de residente, alocado

em cada uma das escolas-campo, realizou sua caracterização a partir de um guia de

visita. São dados identificados na caracterização da escola-campo do presente

relato de experiência deste estudo aspectos relacionados a localização geográfica

da escola, dados do ambiente nos seus aspectos físicos, humanos e de recursos

pedagógicos para desenvolvimento das aulas de EF.

A escola campo do presente relato de experiência, está localizada no bairro

da zona sul da capital. A matrícula escolar é de aproximadamente 546 estudantes

residentes no entorno da escola e bairros periféricos da cidade. São ofertadas as

séries finais, do 6° ao 9° do ensino fundamental. Foram registrados enquanto

estrutura física: sala de secretária, sala de direção, almoxarifado, sala de

coordenação, sala de professores, um banheiro feminino e um masculino para os

alunos, dois banheiros
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para os professores e funcionários, 10 salas de aula, sala de informática, sala de

multimídia, dois pátios cobertos, sala de material esportivo, cozinha, depósito de

alimentos, depósito de livros, quadra descoberta, sala de jogos e sala de recursos.

Foram identificados, bolas de futsal, vôlei, handebol e basquete, bambolês, cones,

traves, rede de vôlei e cordas como recursos pedagógicos disponíveis nas aulas de

EF.

O primeiro contato com a escola foi de extrema importância considerando que

durante a visita pode-se conhecer a equipe pedagógica da escola e os estudantes

que compunham as turmas de intervenções. A experiência também permitiu

compreender que a realidade do residente regente seria bem diferente da realidade

ideal que se tem na universidade. Também foi importante, durante a visita observar

algumas aulas de EF sendo realizada e foi fácil a percepção dos desafios

relacionados ao engajamento dos estudantes as aulas com experiências corporais

práticas.

De acordo com Sorrentino (2001, p.218) conhecer a escola que se pretende

desenvolver ações de intervenções pedagógicas é “[...] o oposto ao de alienação,

numa interpretação marxista da questão que permita entender o que é

pertencimento, sentir-se pertencente, sentir que a coisa pertence a você”

(SORRENTINO, 2001, p. 218 apud CUNHA et al., 2020, p. l 9).

Os dados produzidos no momento de visitação / caracterização da escola-

campo foram sintetizados e apresentados no Seminário de Socialização da equipe

so subprojeto EF. O objetivo foi publicizar as características de cada uma das três

escolas campo no que tange aos seus aspectos geográfico, de infraestrutura e

disposição de material para aulas de EF. Também foi apresentado os dados em

Seminários da PRP com objetivo de socializar as informações entre equipes de

diferentes subprojetos.

3.2 Observações de Regência: a um passo da ação regente

Foram realizadas ações de observações de regência do preceptor e

residentes, o objetivo das observações foi conhecer como o perceptor realizava a

organização da aula, como ele respondia aos imprevistos, com os diversos

comportamentos encontrados dentro da sala de aula poderiam ser manejados. A EF

é vista com muita alegria pelos alunos, por ser um momento diferente das outras

aulas e por isso era preciso ter um pulso forte, percebido como forma de

desenvolvimento das aulas por parte do preceptor.
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Durante o período de observação do residente-regente foi possível aprender

muito e absorver elementos particulares de cada um que tem efeito positivo ou que

precisa ser melhorado e assim incentivar a autoavaliação de cada um sobre o que

se observa nos outros. O conjunto geral de observação foi realizado em um total de

126 horas, que ocorreram durante os módulos I e II no período de 12 meses. As

observações foram registradas no diário de campo de cada residente, estruturado

em três momentos da aula (conceitual, procedimental e atitudinal).

A partir das observações, registradas a partir do diário de campo, foi possível

identificar dificuldades conceituais, procedimentais e atitudinais dos residentes

regência dimensionadas nos três momentos das aulas teórico-prática. Assim como
Seefeldt, Herrmann e Kruger (2014, p.708 apud Ricardo el at, 2018) afirmam: “[...]

aprendendo com o jeito de cada ensinar, pois sempre vamos aprender ou melhorar o nosso

entendimento com a observação. Não devemos usá-la para julgar, mas sim para aprender”

Quadro 3: Ações de observações de regência

Registro das bservações PRP – subprojeto EF

Temas (1) Esportes de marca – (atletismo)
(2) Ginástica de condicionamento físico
(3) Esportes de rede e parede (vôlei,futevôlei, tênis, beach tennis e badminton)
(4) Esportes de invasão (handebol, basquete e futebol)
(5) Esportes de campo e taco (golf)
(6) Danças urbanas (hip hop, vogue e freestyle)
(7) Dança de salão (valsa, salsa, forró e lambada)
(8) Práticas corporais de aventura na natureza (slackline, surf e trilha)
(9) Esportes de combate (sumo, karate e judo)
(10) Jogos eletrônicos

Competências (1) (EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e
técnico-combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.
(2) (EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco,
invasão e combate oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas
básicas.
(3) (EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem
diferentes capacidades físicas, identificando seus tipos (força, velocidade,
resistência, flexibilidade) e as sensações corporais provocadas pela sua prática.
(4) (EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios
físicos, identificando as exigências corporais desses diferentes programas e
reconhecendo a importância de uma prática individualizada, adequada às
características e necessidades de cada sujeito.
(5) (EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos
esportes em suas diferentes manifestações (profissional e comunitário/lazer).
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(6) (EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios
técnicos e táticos, tanto nos esportes de marca, precisão, invasão e
técnico-combinatórios como nas modalidades esportivas escolhidas para praticar
de forma específica.
(7) (EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos
esportes não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas
corporais tematizadas na escola.
(8) (EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno
esportivo e discutir alguns de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) e
a forma como as mídias os apresentam.
(9) (EF89EF12) Experimentar, fruir e recriar danças de salão, valorizando a
diversidade cultural e respeitando a tradição dessas culturas.
(10) (EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da
dança, valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por
diferentes grupos sociais.
(11) (EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos
constitutivos das danças urbanas.
(12) (EF67EF11) Experimentar, fruir e recriar danças urbanas, identificando
seus elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos).
(13) (EF89EF16) Experimentar e fruir a execução dos movimentos
pertencentes às lutas do mundo, adotando procedimentos de segurança e
respeitando o oponente.
(14) (EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de
aventura na natureza, valorizando a própria segurança e integridade física, bem
como as dos demais, respeitando o patrimônio natural e minimizando os impactos
de degradação ambiental.
(15) (EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do Brasil,
respeitando o colega como oponente.
(16) (EF67EF14) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas do Brasil,
valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais.
(17) (EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos
individuais, combinações táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades
esportivas praticadas, bem como diferenciar as modalidades esportivas com base
nos critérios da lógica interna das categorias de esporte: rede/parede, campo e
taco, invasão e combate.
(18) (EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o processo de
esportivização e a midiatização de uma ou mais lutas, valorizando e respeitando
as ms de origem.
(20) (EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos
da cultura popular presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e
respeitando as diferenças individuais de desempenho dos colegas.
(21) (EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e
fruir os esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o
trabalho coletivo e o protagonismo.
(22) (EF67EF01) Experimentar e fruir, na escola e fora dela, jogos eletrônicos
diversos, valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles
por diferentes grupos sociais e etários.
(23) (EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos
esportes em suas diferentes manifestações (profissional e comunitário/lazer).

Procedimentos (1) Conceitual – aula expositiva a partir da exposição de slide; aula
expositiva a partir da exposição de vídeos; aula dialogada por meio de roda de
conversa;
(2) Procedimentais - aula de experimentação corporal; roda de conversa;
espaço maker; produção de anotação no caderno; exposição de trabalho
individual ou em grupo; Quiz;
(3) Atitudinais – em alguns momentos não ocorreu a produção de atividade;
Questionário; pesquisa dirigida individual e em grupo;

Fonte: Santos, 2024.

Quadro 4 – Ações de regência
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AÇÕES FORMATIVAS PRP – subprojeto EF

Temas (1) Esporte de Rede e parede (vôlei, tênis, beach tênis e badminton)
(5) Esportes de Marca (atletismo)
(11) Ginástica de Condicionamento Físico
(4) Esportes de invasão (handebol, basquete e futebol)
(7) Dança de salão (valsa, salsa, forró e lambada)
(8) Práticas corporais de aventura na natureza (slackline, surf e trilha)
(9) Esportes de combate (sumo, karate, judo, taekwondo, muay thai,
Capoeira e o Kickboxing, Kung-Fu, Capoeira, Huka Huka, luta marajoara e
Berimbau).

Competências (1) (EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco,
invasão e combate oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas
básicas.
(2) (EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e
técnico-combinatórios oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas
básicas e respeitando regras.
(3) (EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios
físicos, identificando as exigências corporais desses diferentes programas e
reconhecendo a importância de uma prática individualizada, adequada às
características e necessidades de cada sujeito.
(4) (EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e
músicas) das danças de salão, bem como suas transformações históricas e os
grupos de origem.
(5) (EF89EF01) consiste em: Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro
e técnico) e fruir os esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate,
valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.
(6) (EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de
aventura na natureza, valorizando a própria segurança e integridade física, bem
como as dos demais, respeitando o patrimônio natural e minimizando os impactos
de degradação ambiental.
(7) (EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno
esportivo e discutir alguns de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) e
a forma como as mídias os apresentam.
(8) (EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios
técnicos e táticos, tanto nos esportes de campo e taco, rede/parede, invasão e
combate como nas modalidades esportivas escolhidas para praticar de forma
específica.
(9) (EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos
individuais, combinações táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades
esportivas praticadas, bem como diferenciar as modalidades esportivas com base
nos critérios da lógica interna das categorias de esporte: rede/parede, campo e
taco, invasão e combate.
(10) (EF67EF14) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas do Brasil,
valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais
(11) (EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem
diferentes capacidades físicas, identificando seus tipos (força, velocidade,
resistência, flexibilidade) e as sensações corporais provocadas pela sua prática.
(12) (EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos
esportes não disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas
corporais tematizadas na escola.
(13) (EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e
técnico-combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo.
(14) (EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o
uso de medicamentos para a ampliação do rendimento ou potencialização das
transformações corporais.
(15) (EF06EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios
técnicos e táticos, tanto nos esportes de marca, e invasão, como nas
modalidades esportivas escolhidas para praticar
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Procedimentos (1) Conceitual – aula expositiva a partir da exposição de slide; aula
expositiva a partir da exposição de vídeos; aula dialogada por meio de roda de
conversa;
(2) Procedimentais - aula de experimentação corporal; roda de conversa;
espaço maker; produção de anotação no caderno; exposição de trabalho
individual ou em grupo; Quiz;
(3) Atitudinais – em alguns momentos não ocorreu a produção de atividade;
Questionário; pesquisa dirigida individual e em grupo;

Fonte: Santos, 2024.

3.3 Regência dificuldades e possibilidades

A regência contou com reuniões sistemáticas de planejamento, 30h

organizadas a partir de encontros semanais na escola-campo com a presença de

preceptores e residentes, com objetivo de organização das ações no que tange aos

seus aspectos conceituais, procedimentais e atitudinais. Darido (2012, p. 52) aponta

que:
Esta classificação, baseada em Coll (2000), corresponde às seguintes
questões: “o que se deve saber?” (dimensão conceitual); “o que se
deve saber fazer?” (dimensão procedimental); e “como se deve ser?”
(dimensão atitudinal), com a finalidade de alcançar os objetivos
educacionais. (Darido 2012, p. 52)

Com tudo, em seu texto, ela estabelece que dentro da prática pedagógica não

é possível separar esses três momentos, pois estão inteiramente ligados pois dentro

de um momento prático (procedimental) pode ser realizada uma explicação do por

que ou como deve ser realizada (conceitual) e “ao aprofundar reflexões acerca do

respeito ao próprio limite e ao do colega [...]. Desse modo, estamos tratando da

dimensão atitudinal.” (DARIDO, 2012, p. 52).

Zabala (1998 apud Borochovicius e Tortella, 2014) define como conceitual o

conhecimento concreto, o procedimental uma tipologia de ações organizadas e

dirigidas com um objetivo e o atitudinal é o valor atribuído ao que se foi transmitido.

Nesse sentido a intenção é formar uma aluno autossuficiente que tenha as

ferramentas para continuar buscando conhecimento.

As intervenções foram realizadas nas turmas de 6º, 7º, 8º e 9º anos dos anos

finais do ensino fundamental. As regências eram acompanhadas pelo professor

preceptor e pelos residentes, que utilizavam das observações para auxiliar na

melhoria do planejamento durante as reuniões. As regências acompanhadas pela

equipe permitiam um grande desenvolvimento de senso crítico buscando entender

os pontos positivos e os pontos a melhorar dentro de cada competência:
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Quadro 5 - Principais dificuldades e possibilidades de regência

Dificuldades Possibilidades

Domínio dos temas para organização dos
elementos conteudistas da aula.

Busca os temas que se possui pouca
informação ou tem mais dificuldades e
pesquisar mais referências, além de buscar
auxílio do preceptor, orientadora e residentes.

A disponibilidade de espaços físico e
recursos pedagógico para desenvolvimento
procedimental das aulas teóricas e práticas
de experiências corporais

Fazer adaptações nas atividades buscando
utilizar o espaço disponível e utilizar da
criatividade dos estudantes para produzir
materiais recicláveis.

Identificar estratégias que pudessem
promover aspectos motivacionais dos
estudantes no engajamento nas aulas
principalmente naquelas de experiências
corporais práticas

Estabelecer uma linha de comunicação
constante com os estudantes para conhecer
sua realidade e seus gostos e trazer isso
para o planejamento e para as aulas.

Identificar estratégias de atividades
avaliativas que pudessem promover a
checagem conteudista das aprendizagens e
aprofundamento dos temas conteudistas.

Conhecer a turma e observar a melhor forma
de organizar as atividades avaliativas, utilizar
outros meios além das provas escritas.

Fonte: Santos, 2024.

No que diz respeito às dificuldades encontradas durante o período de ações

de regência, é preciso indicar que a partir da experiência viva que a escola ofereceu

foi possível vivenciar um processo de desenvolvimento de competências que

possibilitou uma aproximação da identidade profissional, o sentimento de autonomia

e liberdade criativa dos residentes. Neste relato de experiência é preciso registrar

que toda a equipe foi impulsionada a utilizar todas as habilidades cognitivas e

criativas na direção da ampliação de uma visão inicialmente estabelecida dentro dos

muros da universidade e agora produzida a partir do chão da metamorfose chamada

escola diversa e em constante ebulição.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O PRP subprojeto Educação Física da UFAL proporcionou uma formação

sólida e abrangente aos licenciandos, preparando-os para os desafios da docência

na educação básica. O Programa destacou-se pela integração entre teoria e prática,

pela valorização da experiência dos professores da educação básica e pelo estímulo

ao desenvolvimento profissional dos residentes.
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No processo dos 18 meses experimentados no chão da escola, muitas lições

foram apreendidas e muitas oportunidades criadas a partir de momentos únicos. A

PRP mostrou a realidade da escola, dos estudantes, professores, e de todo coletivo

que também constitui a escola como unidade singular e plural.

Deve-se destacar a percepção da importância do conteúdo curricular, do

sujeito concreto denominado professor de Educação Física no processo de

formação dos estudantes. Foram muitas trocas entre estudante-professor-residente,

muitas aprendizagens relacionadas a regência e principalmente lições relacionadas

a postura humanizada que o professor precisa realizar no seu cotidiano no âmbito da

escola. É fato que também foi perceptível as carências enfrentadas no chão da

escola no que tange a experimentação das práticas corporais. A falta de espaço

físico e recurso é quase normalizado no ambiente de ensino embora não seja

tratado de forma negligente. Os estudantes reconhecem a importância de dimensões

sociais e de saúde da EF.
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